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Agenda Semanal Comemorativa

13
QUA

Dia do Automóvel
Diada Estrada de Rodagem
Abolição da Escravatura
Dia do Zootecnista
Dia da Fraternidade brasileira
Dia Nacional do Chefe de Cozinha
Dia Mundial do Coquetel 

QUI
14 Dia Continental do Seguro
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TER
19 Dia Nacional do Físico

Dia dos Acadêmicos de Direito
Dia do Defensor Público
Dia Nacional de Doação de Leite Humano

SÁB
16 Dia Mundial de Conscientização sobre a

Doença Celíaca
Dia do Gari
Dia Mundial do Whisky (data móvel: terceiro
sábado do mês de maio)

SEG
18

Dia dos Vidraceiros
Dia Internacional dos Museus
Dia Nacional de Combate ao Abuso e à
Exploração Sexual Infantil
Dia Nacional da Luta Antimanicomial

DOM
17

Dia Mundial da Pastelaria
Dia Mundial das Telecomunicações e da
Sociedade da Informação
Dia Internacional Contra a Homofobia
Dia Mundial da Hipertensão

3

SEX
15

Dia da conscientização da Sindrome de
Ehlers Danlos
Dia de Conscientização Quanto à
Mucopolissacaridose
Dia do Gerente Bancário
Dia do Assistente Social
Dia Internacional da Família
Dia Nacional do Controle das Infecções
Hospitalares
Dia Internacional da Latinidade
Dia Internacional do Serviço de Informação
Aeronáutica
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     O Dia Internacional da Família, celebrado
em 15 de maio, nos lembra de algo essencial:
a família é o espaço onde aprendemos,
sentimos e nos fortalecemos. Ela é o lugar
que nos acolhe, nos dá segurança e nos
oferece os primeiros exemplos de valores e
respeito.

      Em meio à rotina acelerada, às distrações
digitais e aos compromissos diários, muitas
vezes esquecemos de quem realmente
importa. Pergunte-se: quantas vezes você
deixa para depois um gesto de atenção ou
uma conversa importante com aqueles que
vivem com você? 

    A data, criada pela ONU em 1993, nos
provoca a refletir sobre isso: estamos
presentes ou apenas fisicamente no mesmo
espaço?

     Não se trata apenas de encontros ou
celebrações. É sobre atenção, diálogo e
compreensão. Cada gesto, por menor que
pareça, tem impacto duradouro.
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Índice 6

      Um “como foi seu dia?” verdadeiro, uma
escuta atenta ou simplesmente dedicar tempo
a estar junto podem transformar a convivência.

     A educação familiar não deve ser
terceirizada. Nada substitui a presença, o
exemplo e a orientação dos pais ou
responsáveis. Deixar que outros assumam a
formação de valores é abrir mão de uma
responsabilidade única: moldar caráter e
hábitos.

      A presença, o cuidado e o respeito dentro
do lar fortalecem cada indivíduo e refletem na
sociedade. Famílias que se apoiam cultivam
confiança, solidariedade e exemplo para as
futuras gerações. Valorizar a atenção e o
carinho diário é mais do que gesto simbólico: é
um compromisso com quem amamos e com
quem um dia pode continuar esse legado.
Cada ação, cada palavra, cada momento
importa — e se você ainda não percebeu isso,
talvez seja hora de olhar de perto para dentro
de casa.
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 “síndrome de sensibilidade
seletiva a sons”

Misofonia
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     A misofonia, ou “síndrome de sensibilidade
seletiva a sons”, é uma condição em que sons
cotidianos específicos e repetitivos — como
mastigar, respirar alto, digitar ou estalar caneta
— provocam reações emocionais e físicas
intensas e desproporcionais, incluindo raiva,
ansiedade, repulsa ou irritação extrema.

     As respostas podem variar em intensidade,
sendo classificadas geralmente em graus leve,
moderado e grave. No grau leve, os sons
causam desconforto, mas não impedem
atividades; no moderado, surgem irritação e
necessidade de afastamento; e no grave, a
reação pode ser tão intensa que leva a evitar
ambientes sociais ou comprometer a vida
cotidiana.

     Não se trata de frescura: a reação é
automática e involuntária, podendo gerar
sofrimento real e afetar relacionamentos. Sons
suaves e repetitivos, como deglutir, fungar,
passos, estalos de chiclete ou tosse,
funcionam como gatilhos, acionando
respostas de “luta ou fuga”, com aumento

9



da frequência cardíaca, sudorese e desejo de
fugir do local.

     Ao contrário da hiperacusia, que causa dor
física frente a sons altos, a misofonia provoca
sofrimento emocional, mesmo com sons de
baixa intensidade. Estudos indicam que a
misofonia é um distúrbio neurofisiológico, em
que áreas do cérebro responsáveis por
emoção e percepção de ameaça reagem
exageradamente. Pessoas com autismo ou
outras síndromes podem sofrer com
misofonia sem perceber que têm o distúrbio,
confundindo suas reações com irritação ou
ansiedade generalizada.
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     Embora ainda não exista cura definitiva,
estratégias de tratamento incluem terapia
cognitivo-comportamental, uso de fones de
ouvido com cancelamento de ruído, técnicas
de relaxamento e acompanhamento com
otorrinolaringologistas ou fonoaudiólogos.     

     Reconhecer a condição é fundamental
para reduzir impactos na vida pessoal e
social, oferecendo respeito, apoio e
ferramentas para conviver melhor com os
sons que antes pareciam insuportáveis.
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    O Instagram encerrou oficialmente a
criptografia de ponta a ponta (E2EE) nas
mensagens diretas (DMs), mudança que
entrou em vigor em 8 de maio de 2026. Até
então, apenas o remetente e o destinatário
podiam acessar o conteúdo das conversas;
nem mesmo a Meta, empresa controladora
da plataforma, tinha acesso.

     O recurso, lançado de forma opcional em
2023, nunca foi habilitado por padrão para
todos os usuários. Agora, com a
descontinuação, a Meta passa a ter acesso
direto ao conteúdo das DMs, incluindo
textos, fotos, vídeos e notas de voz, sempre
que considerar necessário. A justificativa
oficial é o combate a conteúdos ilegais ou
danosos, como exploração infantil, fraudes e
desinformação. 

      A mudança reacendeu o debate sobre
privacidade digital. Especialistas alertam que,
sem a proteção da E2EE,  mensagens
privadas podem ser analisadas ou
monitoradas, mesmo que o objetivo

15
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seja a segurança pública. Além disso, outros
aplicativos podem adotar políticas
semelhantes, reduzindo ainda mais a
proteção dos dados. Isso coloca a
responsabilidade nas mãos de cada
usuário: evite enviar informações sensíveis,
como senhas, dados bancários ou
documentos pessoais, e mantenha educação
digital contínua, acompanhando mudanças
de políticas e ferramentas de proteção.

     Enquanto o Instagram perde a proteção
máxima, aplicativos concorrentes do
WhatsApp — que pertence à mesma
empresa e que pode vir a adotar
procedimento semelhante —, como o Signal,
se destacam por manter E2EE por padrão
em todas as mensagens e chamadas.
Diferente da Meta, o Signal garante que nem
a própria plataforma consiga acessar o
conteúdo das conversas e permite auditoria
externa por ser open source, oferecendo uma
alternativa para quem prioriza privacidade e
segurança.
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Divulgação

      Diante de tantas mudanças e alertas, fica
uma pergunta provocativa: até que ponto a
conveniência das redes sociais deve superar
a proteção da nossa privacidade?



18

di
vu

lg
aç

ão



Índice

TRADIÇÃO QUE UNE 

19

pe
xe

ls
-k

ar
i-a

lf
on

so
-2

15
14

42
66

5-
37

10
23

41
.jp

g

Pastel Frito na hora
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     O Dia Mundial da Pastelaria, celebrado
em 17 de maio, é uma data para valorizar a
arte de assar doces e salgados e o prazer
de reunir família e amigos ao redor da mesa.

      No Brasil, a celebração ganha sabor
especial com o pastel frito de feira, surgido
na década de 1940 em Santos (SP). Criado
por imigrantes japoneses como adaptação
do rolinho primavera chinês (harumaki) e do
guioza, o pastel utilizou ingredientes locais
como carne bovina e massa de trigo. Nos
anos 1950, conquistou as feiras livres de
São Paulo e tornou-se um dos pratos de rua
mais tradicionais do país.

    Embora as pastelarias originais já não
existam, substituídas por lanchonetes, bares
e food trucks, o pastel permanece símbolo
de encontro e diversão. Ele é consumido em
praticamente todas as regiões do Brasil,
muitas vezes com recheios e
acompanhamentos típicos de cada local,

20



reforçando sua popularidade e
versatilidade     

     Mais do que um alimento, o pastel
carrega valor cultural e emocional: sentar
juntos em uma feira tradicional, na feira
noturna ou até em casa para degustar o
sabor preferido é compartilhar histórias,
risadas e momentos de conexão. Cada
pastel, com sua massa crocante e recheio
generoso, aproxima pessoas, fortalece
laços e cria memórias afetivas.

     Que esta data seja um convite para
praticar o prazer saudável de reunir
familiares e amigos, seja em casa ou na
feira, valorizando o tempo juntos e a
experiência de saborear o pastel de forma
compartilhada. Afinal, comida e convivência
caminham lado a lado, e celebrar esses
pequenos momentos é uma forma de
enriquecer a vida e fortalecer relações.

21
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     O interesse por objetos voadores não
identificados (OVNIs), ou fenômenos aéreos
não identificados (UAPs), ganhou nova
dimensão em 2026, quando o governo dos
Estados Unidos começou a liberar oficialmente
documentos antes classificados.

    A liberação tem origem em iniciativas de
transparência iniciadas nos últimos anos, após
relatos de avistamentos por militares e
astronautas. Em 2026, cerca de 160 arquivos
desclassificados foram disponibilizados em um
portal oficial do governo, reunindo relatórios,
fotos, vídeos e registros históricos de várias
agências federais.

    Historicamente, os registros remontam a
décadas. Entre eles, destacam-se relatórios
militares de avistamentos de luzes e objetos
com comportamento incomum, imagens
captadas por sensores e transmissões de
missões espaciais, incluindo programas Apollo.
Esses documentos mostram fenômenos que
permanecem sem explicação definitiva,

24



reforçando a necessidade de investigação
detalhada.

     A divulgação também inclui casos recentes
observados por sistemas militares modernos,
trazendo à tona informações que antes
estavam protegidas por sigilo. Embora alguns
arquivos mostrem objetos que desafiam
interpretações simples, não há confirmação
oficial de vida extraterrestre ou de tecnologia
alienígena.
 
     O objetivo da liberação é duplo: aumentar a
transparência pública e permitir que
pesquisadores independentes acessem e
analisem os dados. A medida reforça o
compromisso do governo em registrar e
estudar fenômenos que afetam a segurança
aérea e a ciência, sem deixar o público de fora.

25

Documentos
liberados desafiam

explicações e
provocam mistério! 
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     A repercussão foi imediata. Milhões de
pessoas acessaram os documentos nas
primeiras horas, reacendendo debates
sobre possíveis explicações e a importância
de observação criteriosa. Especialistas
ressaltam que, embora intrigantes, muitos
desses casos ainda carecem de análises
conclusivas, mantendo o mistério e o
fascínio sobre os céus.

Divulgação
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Achados arqueológicos revelam
 pessoas, lugares e práticas da Bíblia
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CONFIRMANDO O
TEXTO BÍBLICO



    A arqueologia moderna não “prova”
automaticamente milagres ou narrativas
sobrenaturais da Bíblia, mas tem
confirmado a presença de pessoas,
lugares e práticas que aparecem nos
textos sagrados, oferecendo um
contexto histórico real para muitos
eventos e tradições. Isso pode reforçar a
confiança de leitores na historicidade de
determinados relatos, mesmo que
aspectos espirituais ou teológicos
permaneçam uma questão de fé.

    Nos últimos anos, escavações no
Oriente Médio e regiões ligadas à
narrativa bíblica têm produzido achados
fascinantes. Em Jerusalém, arqueólogos
identificaram um jardim do início da era
cristã sob a Igreja do Santo Sepulcro, em
linha com a descrição do evangelho de
João sobre o local da crucificação e
sepultura de Jesus. Também foram
datadas partes da Piscina de Siloé 

29
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no sul da Cidade de Davi a cerca de
800 a.C., alinhadas com relatos do
Evangelho de João sobre uma cura ali
ocorrida. 

    Em Jerusalém, um fragmento de
cerâmica com inscrição cuneiforme
assíria foi encontrado, possivelmente
ligado a cartas entre reis do Império
Assírio e o Reino de Judá, reforçando a
historicidade de interações descritas em
livros como 2 Reis. Outro achado notável
foi um selo de barro com nome bíblico
que pode ter pertencido a um oficial do
Reino de Judá, sugerindo conexões reais
entre artefatos e personagens
mencionados nas Escrituras. 

    Escavações em Colossae (Turquia)
revelaram uma necrópole de cerca de
2 200 anos atrás, oferecendo contexto
material à carta de Paulo aos
colossenses. Achados antigos em



Índice
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em Megiddo, incluindo cerâmica egípcia
do século VII a.C., também apontam para
a presença de exércitos naquele período,
possivelmente relacionados a narrativas
de batalhas antigas. 

    Esses e outros achados não “provam”
todos os detalhes da Bíblia, mas
mostram que muitos lugares e práticas
bíblicas eram reais e integrados ao
mundo antigo, ajudando a compreender
melhor o ambiente histórico em que os
textos foram escritos.
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       Na Villa UP, acreditamos que uma boa

leitura vai muito além de notícias: ela inspira,

conecta e transforma. Nossa missão é levar

até você conhecimento, cultura e

entretenimento, oferecendo ideias que

enriquecem o dia a dia e ajudam a viver melhor

em comunidade e pessoalmente. Cada

matéria, cada reportagem e cada dica são

pensadas para que você descubra novos

horizontes e aproveite melhor o que nossa

região tem a oferecer.

     Queremos ouvir você! Sua opinião é

fundamental para continuarmos evoluindo.

Envie sugestões de eventos, matérias ou

entrevistas para o WhatsApp (19) 9 9917-

8937 e ajude-nos a tornar cada edição ainda

mais interessante e relevante.

     Na Villa UP, cada leitor é parte da nossa

história. Junte-se a nós nessa experiência de

aprender, se inspirar e compartilhar.

Ótima leitura!
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A conscientização sobre a
 Síndrome de Ehlers-Danlos e o 

Transtorno do Espectro da Hipermobilidade
ainda é um desafio no Brasil.

      Embora milhares de pessoas convivam
diariamente com dores intensas, fadiga,
instabilidade articular e diversos sintomas
sistêmicos, muitas seguem sem diagnóstico ou
são desacreditadas por anos. Isso acontece
porque essas condições costumam ser
invisíveis aos olhos de quem vê apenas
“flexibilidade” ou “articulações soltas”, sem
compreender o impacto real causado por
alterações no tecido conjuntivo.

     A Síndrome de Ehlers-Danlos, conhecida
como SED, é um grupo de condições
genéticas que afetam principalmente a
produção e a estrutura do colágeno, proteína
responsável por oferecer sustentação ao
corpo. 

     Já o Transtorno do Espectro da
Hipermobilidade compartilha diversas 35



diversas manifestações clínicas semelhantes,

podendo comprometer articulações, músculos,

pele, sistema gastrointestinal, cardiovascular e

até o sistema nervoso autônomo. Por isso,

não se trata apenas de “ser flexível”, mas de

uma condição multissistêmica que interfere

diretamente na qualidade de vida.

     A falta de informação faz com que muitos

pacientes enfrentem preconceito, isolamento e

dificuldades no acesso à saúde. Comentários

como “isso é ansiedade”, “você é muito jovem

para sentir dor” ou “todo mundo é um pouco

flexível” ainda são frequentes. Enquanto isso,

pessoas convivem com luxações, crises de

dor, exaustão extrema e limitações físicas

invisíveis.

      Diante dessa realidade, iniciativas

independentes têm desempenhado um papel

fundamental na divulgação de informação

acessível e no acolhimento de pacientes. 

36



Índice

     O Projeto Zbrarara surgiu com o objetivo

de ampliar a conscientização sobre a SED e o

TEH no Brasil, levando informação para redes

sociais, instituições educacionais e ambientes

de saúde. Através de conteúdos educativos,

palestras e campanhas, o projeto busca tornar

essas condições mais conhecidas e combater

a desinformação que ainda cerca as doenças

raras.

    Conscientizar é dar nome ao que muitos

vivem em silêncio. Quando existe

conhecimento, há mais chances de

diagnóstico precoce, acolhimento e respeito.

     Falar sobre SED e TEH é lembrar que
nem toda deficiência é visível, mas toda
dor merece ser levada a sério.

37
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       O Instituto de Zootecnia sempre foi um
ponto de referência internacional na cidade de
Nova Odessa, mas muitas pessoas ainda não
sabem exatamente o que acontece lá dentro. 

      Em seu mais de um século de existência,
histórias curiosas e até misteriosas compõem
a sua história, são situações inusitadas que
vultos e sombras que surgiam à noite em
algumas alas antigas. Para quem trabalha lá,
sempre foram relatos que despertavam
fascínio e respeito, lembrando que o I.Z. é um
lugar vivo, cheio de história e ciência.

     Cada laboratório, cada pedaço de suas
terras e cada instalação guardam memórias
de gerações de pesquisadores, zootecnistas e
funcionários que dedicaram suas vidas ao
desenvolvimento da ciência e tecnologia e da
agricultura Paulista. É impressionante
perceber como um instituto centenário pôde
influenciar diretamente o que comemos,
bebemos e consumimos do campo e da



pecuária,  mesmo que muitos moradores
desconheçam essa ligação, mesmo que
muitos desconheçam que este conhecimento
saia de Nova Odessa e de outras fazendas de
pesquisa que faziam parte do I.Z.

    Meu pai, Dr. Albano das Neves, (Foto de
capa - in memoria), foi primeiro Diretor
Administrativo do IZ quando da mudança de
sua Sede de São Paulo na década de 1970,
mudança esta pela qual foi o principal
responsável e, que por amor ao IZ dedicou
décadas de sua vida profissional ao mesmo,
uma pessoa ímpar que sempre enfatizou que
o segredo do I.Z. não estava apenas nos
experimentos ou nos animais, mas no
cuidado, na dedicação e no compromisso com
a comunidade. Cada projeto, cada estudo e
cada iniciativa científica carregava e carrega
consigo até hoje a responsabilidade de
preservar conhecimento e tradição,
conectando ciência e cidade de forma única.
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      O Instituto de Zootecnia não é apenas
um espaço de pesquisa; é um patrimônio
vivo da nossa região. Seja com sua história
de excelência em pesquisa, ou mesmo com
suas  lendas e histórias misteriosas, ou
talvez por causa de todas delas, o lugar
desperta curiosidade e fascínio em todos
que têm a oportunidade de conhecê-lo mais
de perto. 

      Hoje, como filho de um  ex-diretor que
dedicou a sua vida à agricultura e pecuária
do Estado de São Paulo e do Brasil, quero
compartilhar com todos o que torna o
Instituto de Zootecnia  tão especial: sua
importância científica, sua relevância
histórica e o impacto direto na vida da
comunidade e do Brasil. Mais do que
curiosidades ou relatos, é um espaço que
combina ciência, tecnologia,  tradição e
mistério de forma única.
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Colaborador: 
Dr. Sergio Neves  

Advogado 
Pós-Graduado na PUCSP e

Universidade Metodista,
Professor Universitário 

Neila Aparecida de Carvalho Neves e Dr Albano Das Neves       

     Parabéns à todos os Zootecnistas
e funcionários que passaram por aqui
e ajudaram a construir o que o I.Z. é

hoje. Vocês são parte de uma história
viva e inspiradora que continua a

moldar nossa cidade.

13 de maio
dia do zootecnista
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Emoção 
Sobre Rodas

Celebrando o 
Dia do Automóvel, paixão,
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      O Dia do Automóvel, celebrado em 13 de

maio, não é apenas uma data histórica — é

uma homenagem à paixão que move milhões

de brasileiros sobre rodas. Instituída em 1934

pelo presidente Getúlio Vargas, a data remete

à inauguração da primeira estrada

pavimentada do país, ligando Rio de Janeiro e

Petrópolis em 1926. Desde então, o

automóvel deixou de ser apenas transporte:

tornou-se símbolo de liberdade, aventura e

sonhos realizados.

        Para muitos, a paixão pelo carro vai além

do motor: é memória, família e emoção. O

primeiro automóvel tem um lugar especial no

coração de quem o conquista — a sensação

de independência, o prazer de dirigir e o

cheiro do banco e do combustível despertam

lembranças e marcam momentos que

permanecem por toda a vida. Para muitos, o

carro também representa sustento e

oportunidade, sendo base para negócios de

compra e venda que geram renda e

movimento econômico.
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     Clubes de carros antigos espalhados pelo
Brasil preservam verdadeiros tesouros sobre
quatro rodas. Cada encontro é uma viagem
no tempo, um reencontro com histórias,
aromas de combustível e o brilho de
cromados que marcaram gerações.
Restaurar um carro antigo não é só técnica: é
carinho, dedicação e reverência à história
que ele carrega.
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       E a emoção não para nas garagens. Nas
pistas, corridas de carros aceleram corações
e despertam adrenalina. Rallys, track days e
competições de clássicos transformam
velocidade em espetáculo, conectando
pilotos e público em uma vibração única.
Cada curva e cada arrancada lembram que o
automóvel não é apenas máquina, mas
extensão da paixão e coragem de quem o
conduz.
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     O Dia do Automóvel nos lembra que cada
carro tem uma história, cada piloto um sonho,
e cada encontro um instante de pura magia.
Mais que uma máquina, o automóvel é
emoção, memória e vida — e 13 de maio é a
data perfeita para sentir isso na pele e no
coração.
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começa quando você
decide não parar,
mesmo quando

ninguém está vendo.

começa quando você
decide não parar,
mesmo quando

ninguém está vendo.

Seu esforço não é
em vão!

Seu esforço não é
em vão!

O sucessoO sucesso
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	Em meio à rotina acelerada, às distrações digitais e aos compromissos diários, muitas vezes esquecemos de quem realmente importa. Pergunte-se: quantas vezes você deixa para depois um gesto de atenção ou uma conversa importante com aqueles que vivem com você?
	A data, criada pela ONU em 1993, nos provoca a refletir sobre isso: estamos presentes ou apenas fisicamente no mesmo espaço?
	Não se trata apenas de encontros ou celebrações. É sobre atenção, diálogo e compreensão. Cada gesto, por menor que pareça, tem impacto duradouro.
	Um “como foi seu dia?” verdadeiro, uma escuta atenta ou simplesmente dedicar tempo a estar junto podem transformar a convivência.
	A educação familiar não deve ser terceirizada. Nada substitui a presença, o exemplo e a orientação dos pais ou responsáveis. Deixar que outros assumam a formação de valores é abrir mão de uma responsabilidade única: moldar caráter e hábitos.
	A presença, o cuidado e o respeito dentro do lar fortalecem cada indivíduo e refletem na sociedade. Famílias que se apoiam cultivam confiança, solidariedade e exemplo para as futuras gerações. Valorizar a atenção e o carinho diário é mais do que gesto simbólico: é um compromisso com quem amamos e com quem um dia pode continuar esse legado. Cada ação, cada palavra, cada momento importa — e se você ainda não percebeu isso, talvez seja hora de olhar de perto para dentro de casa.
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	A misofonia, ou “síndrome de sensibilidade seletiva a sons”, é uma condição em que sons cotidianos específicos e repetitivos — como mastigar, respirar alto, digitar ou estalar caneta — provocam reações emocionais e físicas intensas e desproporcionais, incluindo raiva, ansiedade, repulsa ou irritação extrema.
	As respostas podem variar em intensidade, sendo classificadas geralmente em graus leve, moderado e grave. No grau leve, os sons causam desconforto, mas não impedem atividades; no moderado, surgem irritação e necessidade de afastamento; e no grave, a reação pode ser tão intensa que leva a evitar ambientes sociais ou comprometer a vida cotidiana.
	Não se trata de frescura: a reação é automática e involuntária, podendo gerar sofrimento real e afetar relacionamentos. Sons suaves e repetitivos, como deglutir, fungar, passos, estalos de chiclete ou tosse, funcionam como gatilhos, acionando respostas de “luta ou fuga”, com aumento
	da frequência cardíaca, sudorese e desejo de fugir do local.
	Ao contrário da hiperacusia, que causa dor física frente a sons altos, a misofonia provoca sofrimento emocional, mesmo com sons de baixa intensidade. Estudos indicam que a misofonia é um distúrbio neurofisiológico, em que áreas do cérebro responsáveis por emoção e percepção de ameaça reagem exageradamente. Pessoas com autismo ou outras síndromes podem sofrer com misofonia sem perceber que têm o distúrbio, confundindo suas reações com irritação ou ansiedade generalizada.
	Embora ainda não exista cura definitiva, estratégias de tratamento incluem terapia cognitivo-comportamental, uso de fones de ouvido com cancelamento de ruído, técnicas de relaxamento e acompanhamento com otorrinolaringologistas ou fonoaudiólogos.
	Reconhecer a condição é fundamental para reduzir impactos na vida pessoal e social, oferecendo respeito, apoio e ferramentas para conviver melhor com os sons que antes pareciam insuportáveis.
	A misofonia, ou “síndrome de sensibilidade seletiva a sons”, é uma condição em que sons cotidianos específicos e repetitivos
	A hiperacusia, que causa dor física frente a sons altos.
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	Quando privacidade e conveniência digital  entram em conflito
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	O Instagram encerrou oficialmente a criptografia de ponta a ponta (E2EE) nas mensagens diretas (DMs), mudança que entrou em vigor em 8 de maio de 2026. Até então, apenas o remetente e o destinatário podiam acessar o conteúdo das conversas; nem mesmo a Meta, empresa controladora da plataforma, tinha acesso.
	O recurso, lançado de forma opcional em 2023, nunca foi habilitado por padrão para todos os usuários. Agora, com a descontinuação, a Meta passa a ter acesso direto ao conteúdo das DMs, incluindo textos, fotos, vídeos e notas de voz, sempre que considerar necessário. A justificativa oficial é o combate a conteúdos ilegais ou danosos, como exploração infantil, fraudes e desinformação.
	A mudança reacendeu o debate sobre privacidade digital. Especialistas alertam que, sem a proteção da E2EE,  mensagens privadas podem ser analisadas ou monitoradas, mesmo que o objetivo
	seja a segurança pública. Além disso, outros aplicativos podem adotar políticas semelhantes, reduzindo ainda mais a proteção dos dados. Isso coloca a responsabilidade nas mãos de cada usuário: evite enviar informações sensíveis, como senhas, dados bancários ou documentos pessoais, e mantenha educação digital contínua, acompanhando mudanças de políticas e ferramentas de proteção.
	Enquanto o Instagram perde a proteção máxima, aplicativos concorrentes do WhatsApp — que pertence à mesma empresa e que pode vir a adotar procedimento semelhante —, como o Signal, se destacam por manter E2EE por padrão em todas as mensagens e chamadas. Diferente da Meta, o Signal garante que nem a própria plataforma consiga acessar o conteúdo das conversas e permite auditoria externa por ser open source, oferecendo uma alternativa para quem prioriza privacidade e segurança.
	Diante de tantas mudanças e alertas, fica uma pergunta provocativa: até que ponto a conveniência das redes sociais deve superar a proteção da nossa privacidade?
	Índice
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	TRADIÇÃO QUE UNE
	Pastel Frito na hora
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	O Dia Mundial da Pastelaria, celebrado em 17 de maio, é uma data para valorizar a arte de assar doces e salgados e o prazer de reunir família e amigos ao redor da mesa.
	No Brasil, a celebração ganha sabor especial com o pastel frito de feira, surgido na década de 1940 em Santos (SP). Criado por imigrantes japoneses como adaptação do rolinho primavera chinês (harumaki) e do guioza, o pastel utilizou ingredientes locais como carne bovina e massa de trigo. Nos anos 1950, conquistou as feiras livres de São Paulo e tornou-se um dos pratos de rua mais tradicionais do país.
	Embora as pastelarias originais já não existam, substituídas por lanchonetes, bares e food trucks, o pastel permanece símbolo de encontro e diversão. Ele é consumido em praticamente todas as regiões do Brasil, muitas vezes com recheios e acompanhamentos típicos de cada local,
	reforçando sua popularidade e versatilidade
	Mais do que um alimento, o pastel carrega valor cultural e emocional: sentar juntos em uma feira tradicional, na feira noturna ou até em casa para degustar o sabor preferido é compartilhar histórias, risadas e momentos de conexão. Cada pastel, com sua massa crocante e recheio generoso, aproxima pessoas, fortalece laços e cria memórias afetivas.
	Que esta data seja um convite para praticar o prazer saudável de reunir familiares e amigos, seja em casa ou na feira, valorizando o tempo juntos e a experiência de saborear o pastel de forma compartilhada. Afinal, comida e convivência caminham lado a lado, e celebrar esses pequenos momentos é uma forma de enriquecer a vida e fortalecer relações.
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	O que os EUA Revelaram?
	Segredos que vem do céu (OVNIs)
	Índice


	O interesse por objetos voadores não identificados (OVNIs), ou fenômenos aéreos não identificados (UAPs), ganhou nova dimensão em 2026, quando o governo dos Estados Unidos começou a liberar oficialmente documentos antes classificados.
	A liberação tem origem em iniciativas de transparência iniciadas nos últimos anos, após relatos de avistamentos por militares e astronautas. Em 2026, cerca de 160 arquivos desclassificados foram disponibilizados em um portal oficial do governo, reunindo relatórios, fotos, vídeos e registros históricos de várias agências federais.
	Historicamente, os registros remontam a décadas. Entre eles, destacam-se relatórios militares de avistamentos de luzes e objetos com comportamento incomum, imagens captadas por sensores e transmissões de missões espaciais, incluindo programas Apollo. Esses documentos mostram fenômenos que permanecem sem explicação definitiva,
	reforçando a necessidade de investigação detalhada.
	A divulgação também inclui casos recentes observados por sistemas militares modernos, trazendo à tona informações que antes estavam protegidas por sigilo. Embora alguns arquivos mostrem objetos que desafiam interpretações simples, não há confirmação oficial de vida extraterrestre ou de tecnologia alienígena.
	O objetivo da liberação é duplo: aumentar a transparência pública e permitir que pesquisadores independentes acessem e analisem os dados. A medida reforça o compromisso do governo em registrar e estudar fenômenos que afetam a segurança aérea e a ciência, sem deixar o público de fora.

	Documentos liberados desafiam explicações e provocam mistério!
	A repercussão foi imediata. Milhões de pessoas acessaram os documentos nas primeiras horas, reacendendo debates sobre possíveis explicações e a importância de observação criteriosa. Especialistas ressaltam que, embora intrigantes, muitos desses casos ainda carecem de análises conclusivas, mantendo o mistério e o fascínio sobre os céus.
	Índice
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	CONFIRMANDO O TEXTO BÍBLICO
	Achados arqueológicos revelam  pessoas, lugares e práticas da Bíblia
	Índice


	A arqueologia moderna não “prova” automaticamente milagres ou narrativas sobrenaturais da Bíblia, mas tem confirmado a presença de pessoas, lugares e práticas que aparecem nos textos sagrados, oferecendo um contexto histórico real para muitos eventos e tradições. Isso pode reforçar a confiança de leitores na historicidade de determinados relatos, mesmo que aspectos espirituais ou teológicos permaneçam uma questão de fé.
	Nos últimos anos, escavações no Oriente Médio e regiões ligadas à narrativa bíblica têm produzido achados fascinantes. Em Jerusalém, arqueólogos identificaram um jardim do início da era cristã sob a Igreja do Santo Sepulcro, em linha com a descrição do evangelho de João sobre o local da crucificação e sepultura de Jesus. Também foram datadas partes da Piscina de Siloé
	no sul da Cidade de Davi a cerca de 800 a.C., alinhadas com relatos do Evangelho de João sobre uma cura ali ocorrida.
	Em Jerusalém, um fragmento de cerâmica com inscrição cuneiforme assíria foi encontrado, possivelmente ligado a cartas entre reis do Império Assírio e o Reino de Judá, reforçando a historicidade de interações descritas em livros como 2 Reis. Outro achado notável foi um selo de barro com nome bíblico que pode ter pertencido a um oficial do Reino de Judá, sugerindo conexões reais entre artefatos e personagens mencionados nas Escrituras.
	Escavações em Colossae (Turquia) revelaram uma necrópole de cerca de 2 200 anos atrás, oferecendo contexto material à carta de Paulo aos colossenses. Achados antigos em
	em Megiddo, incluindo cerâmica egípcia do século VII a.C., também apontam para a presença de exércitos naquele período, possivelmente relacionados a narrativas de batalhas antigas.
	Esses e outros achados não “provam” todos os detalhes da Bíblia, mas mostram que muitos lugares e práticas bíblicas eram reais e integrados ao mundo antigo, ajudando a compreender melhor o ambiente histórico em que os textos foram escritos.
	Índice

	EDITORIAL
	Na Villa UP, acreditamos que uma boa leitura vai muito além de notícias: ela inspira, conecta e transforma. Nossa missão é levar até você conhecimento, cultura e entretenimento, oferecendo ideias que enriquecem o dia a dia e ajudam a viver melhor em comunidade e pessoalmente. Cada matéria, cada reportagem e cada dica são pensadas para que você descubra novos horizontes e aproveite melhor o que nossa região tem a oferecer.
	Queremos ouvir você! Sua opinião é fundamental para continuarmos evoluindo. Envie sugestões de eventos, matérias ou entrevistas para o WhatsApp (19) 9 9917-8937 e ajude-nos a tornar cada edição ainda mais interessante e relevante.
	Na Villa UP, cada leitor é parte da nossa história. Junte-se a nós nessa experiência de aprender, se inspirar e compartilhar.
	Ótima leitura!
	Índice
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	Índice
	A conscientização sobre a  Síndrome de Ehlers-Danlos e o  Transtorno do Espectro da Hipermobilidade ainda é um desafio no Brasil.
	Embora milhares de pessoas convivam diariamente com dores intensas, fadiga, instabilidade articular e diversos sintomas sistêmicos, muitas seguem sem diagnóstico ou são desacreditadas por anos. Isso acontece porque essas condições costumam ser invisíveis aos olhos de quem vê apenas “flexibilidade” ou “articulações soltas”, sem compreender o impacto real causado por alterações no tecido conjuntivo.
	A Síndrome de Ehlers-Danlos, conhecida como SED, é um grupo de condições genéticas que afetam principalmente a produção e a estrutura do colágeno, proteína responsável por oferecer sustentação ao corpo.
	Já o Transtorno do Espectro da Hipermobilidade compartilha diversas

	diversas manifestações clínicas semelhantes, podendo comprometer articulações, músculos, pele, sistema gastrointestinal, cardiovascular e até o sistema nervoso autônomo. Por isso, não se trata apenas de “ser flexível”, mas de uma condição multissistêmica que interfere diretamente na qualidade de vida.
	A falta de informação faz com que muitos pacientes enfrentem preconceito, isolamento e dificuldades no acesso à saúde. Comentários como “isso é ansiedade”, “você é muito jovem para sentir dor” ou “todo mundo é um pouco flexível” ainda são frequentes. Enquanto isso, pessoas convivem com luxações, crises de dor, exaustão extrema e limitações físicas invisíveis.
	Diante dessa realidade, iniciativas independentes têm desempenhado um papel fundamental na divulgação de informação acessível e no acolhimento de pacientes.
	O Projeto Zbrarara surgiu com o objetivo de ampliar a conscientização sobre a SED e o TEH no Brasil, levando informação para redes sociais, instituições educacionais e ambientes de saúde. Através de conteúdos educativos, palestras e campanhas, o projeto busca tornar essas condições mais conhecidas e combater a desinformação que ainda cerca as doenças raras.
	Conscientizar é dar nome ao que muitos vivem em silêncio. Quando existe conhecimento, há mais chances de diagnóstico precoce, acolhimento e respeito.

	Falar sobre SED e TEH é lembrar que nem toda deficiência é visível, mas toda dor merece ser levada a sério.
	Click no botão para assistir ao vídeo oficial  da campanha no Instagram

	Vídeo
	@zbrarara
	Índice
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	O Instituto de Zootecnia sempre foi um ponto de referência internacional na cidade de Nova Odessa, mas muitas pessoas ainda não sabem exatamente o que acontece lá dentro.
	Em seu mais de um século de existência, histórias curiosas e até misteriosas compõem a sua história, são situações inusitadas que vultos e sombras que surgiam à noite em algumas alas antigas. Para quem trabalha lá, sempre foram relatos que despertavam fascínio e respeito, lembrando que o I.Z. é um lugar vivo, cheio de história e ciência.
	Cada laboratório, cada pedaço de suas terras e cada instalação guardam memórias de gerações de pesquisadores, zootecnistas e funcionários que dedicaram suas vidas ao desenvolvimento da ciência e tecnologia e da agricultura Paulista. É impressionante perceber como um instituto centenário pôde influenciar diretamente o que comemos, bebemos e consumimos do campo e da
	pecuária,  mesmo que muitos moradores desconheçam essa ligação, mesmo que muitos desconheçam que este conhecimento saia de Nova Odessa e de outras fazendas de pesquisa que faziam parte do I.Z.
	Meu pai, Dr. Albano das Neves, (Foto de capa - in memoria), foi primeiro Diretor Administrativo do IZ quando da mudança de sua Sede de São Paulo na década de 1970, mudança esta pela qual foi o principal responsável e, que por amor ao IZ dedicou décadas de sua vida profissional ao mesmo, uma pessoa ímpar que sempre enfatizou que o segredo do I.Z. não estava apenas nos experimentos ou nos animais, mas no cuidado, na dedicação e no compromisso com a comunidade. Cada projeto, cada estudo e cada iniciativa científica carregava e carrega consigo até hoje a responsabilidade de preservar conhecimento e tradição, conectando ciência e cidade de forma única.
	O Instituto de Zootecnia não é apenas um espaço de pesquisa; é um patrimônio vivo da nossa região. Seja com sua história de excelência em pesquisa, ou mesmo com suas  lendas e histórias misteriosas, ou talvez por causa de todas delas, o lugar desperta curiosidade e fascínio em todos que têm a oportunidade de conhecê-lo mais de perto.
	Hoje, como filho de um  ex-diretor que dedicou a sua vida à agricultura e pecuária do Estado de São Paulo e do Brasil, quero compartilhar com todos o que torna o Instituto de Zootecnia  tão especial: sua importância científica, sua relevância histórica e o impacto direto na vida da comunidade e do Brasil. Mais do que curiosidades ou relatos, é um espaço que combina ciência, tecnologia,  tradição e mistério de forma única.
	Parabéns à todos os Zootecnistas e funcionários que passaram por aqui e ajudaram a construir o que o I.Z. é hoje. Vocês são parte de uma história viva e inspiradora que continua a moldar nossa cidade.
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	Emoção  Sobre Rodas
	Celebrando o  Dia do Automóvel, paixão, memória e sustento
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	O Dia do Automóvel, celebrado em 13 de maio, não é apenas uma data histórica — é uma homenagem à paixão que move milhões de brasileiros sobre rodas. Instituída em 1934 pelo presidente Getúlio Vargas, a data remete à inauguração da primeira estrada pavimentada do país, ligando Rio de Janeiro e Petrópolis em 1926. Desde então, o automóvel deixou de ser apenas transporte: tornou-se símbolo de liberdade, aventura e sonhos realizados.
	Para muitos, a paixão pelo carro vai além do motor: é memória, família e emoção. O primeiro automóvel tem um lugar especial no coração de quem o conquista — a sensação de independência, o prazer de dirigir e o cheiro do banco e do combustível despertam lembranças e marcam momentos que permanecem por toda a vida. Para muitos, o carro também representa sustento e oportunidade, sendo base para negócios de compra e venda que geram renda e movimento econômico.
	Clubes de carros antigos espalhados pelo Brasil preservam verdadeiros tesouros sobre quatro rodas. Cada encontro é uma viagem no tempo, um reencontro com histórias, aromas de combustível e o brilho de cromados que marcaram gerações. Restaurar um carro antigo não é só técnica: é carinho, dedicação e reverência à história que ele carrega.
	E a emoção não para nas garagens. Nas pistas, corridas de carros aceleram corações e despertam adrenalina. Rallys, track days e competições de clássicos transformam velocidade em espetáculo, conectando pilotos e público em uma vibração única. Cada curva e cada arrancada lembram que o automóvel não é apenas máquina, mas extensão da paixão e coragem de quem o conduz.
	O Dia do Automóvel nos lembra que cada carro tem uma história, cada piloto um sonho, e cada encontro um instante de pura magia. Mais que uma máquina, o automóvel é emoção, memória e vida — e 13 de maio é a data perfeita para sentir isso na pele e no coração.
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	O sucesso
	começa quando você decide não parar, mesmo quando ninguém está vendo.
	Seu esforço não é em vão!


